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Militares  derrubam  o  presidente  Mohamed  Mursi,, 
suspendem  a  Constituição,  prendem  opositores 
e  criam  um  clima  de  incerteza  no  país  pág.  os 

Na  praça  Tahir  (ao  alto),  no  Cairo,  mulheres  celebram  a  queda  de  Mohamed  Mursi  i  suhaib  salem/reuters 


Prefeitos  põem 
transportes 
no  final  da  fila 


||  Prioridade.  Pesquisa  do  IBGE  mostra  que  apenas  3,8%  dos  municípios 
1|  brasileiros  tinham,  em  2012,  algum  plano  para  a  mobilidade  urbana, 
$3  principal  bandeira  dos  protestos  que  varreram  o  país  pâcob 


Dólar  à  venda 
varia  até  6% 
em  bancos 

Na  compra  de  US$  l  mil,  é  possível 
economizar  R$  58,70  se  escolher 
a  instituição  certa  pág. 07 

Presidente  da 
Câmara  promete 
reembolsar  União 

Henrique  Alves  viajou  com  a  família 
em  avião  da  FAB  para  assistir  à  final 
da  Copa  das  Confederações  pág.og 


Galo  perde  e  passa 
a  contar  agora 
com  o  'fator  Horto' 

Time  resistiu  até  metade  do  segundo 
tempo,  mas  acabou  levando  dois  gois 
e  volta  para  BH  em  desvantagem  pág.16 
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Interpol 

Considerado  foragido, 

o  ex-prefeito  de  Montes 
Claros  Tadeu  Leite  (PMDB) 
foi  incluído  ontem  na  lista 
dos  procurados  da  Interpol 

(Polícia  Internacional). 
Ele  é  um  dos  investigados 

pela  operação  Violência 
Silenciosa,  da  Polícia 

Federal,  que  identificou 
desvios  de  R$  72  milhões 

em  recursos  públicos 
e  levou  à  prisão  sete 

suspeitos  somente  em 
Minas  Gerais,  anteontem. 


Rede  de  postos  é  acusada 
de  sonegar  R$  15  milhões 

Fraude.  Ministério  Público  descobre  esquema  usado  pelo  grupo  Gentil  para  comprar  álcool  mais  barato  em  Minas 


BR-381.  Acidente  deixa 
ao  menos  cinco  mortos 


O  Ministério  Público  desarti- 
culou ontem  um  esquema  de 
sonegação  de  impostos  prati- 
cado pela  rede  de  combus- 
tíveis Gentil.  O  grupo  atua- 
va  nas  cidades  de  Barbacena 
(região  Central  de  Minas), 
Divinópolis  (Centro-Oeste), 
Lavras  (Sul),  Governador  Va- 
ladares, Periquito  e  Ipatinga 
(Vale  do  Rio  Doce).  A  Secre- 
taria Estadual  de  Fazenda  es- 
tima um  prejuízo  aos  cofres 
públicos  de  R$  15  milhões. 

Segundo  o  MP,  um  dos 
sócios  da  rede  é  o  prefeito 
de  Central  de  Minas  (Rio  Do- 
ce), Gilmar  Dornelas  (PT),  e 
outro  dono  da  empresa  foi 
vice-prefeito  do  município 
de  Mantena  (Rio  Doce).  Fo- 
ram cumpridos  mandados 
de  busca  e  apreensão  em  se- 
te endereços  -  três  comer- 
ciais e  quatro  residenciais. 

Segundo  investigações 
do  MP,  postos  da  rede  com- 


R$  9  mil 

era  a  quantia  que  o  grupo 
deixava  de  pagar  de  imposto 
a  cada  vez  que  transportava 
30  mil  litros  de  combustível. 

pravam  álcool  de  usinas  de 
Minas  se  passando  por  dis- 
tribuidoras da  região  Nor- 
deste do  país  ou  Espírito 
Santo,  onde  o  ICMS  (Impos- 
to Sobre  Circulação  de  Mer- 
cadorias e  Serviços)  é  de  7%, 
valor  inferior  aos  19%  de  alí- 
quota  cobrada  das  distribui- 
doras do  Estado  mineiro. 

Com  a  fraude,  o  álcool 
nem  saía  de  Minas  e  era 
levado  por  caminhões  do 
grupo  aos  postos,  o  que 
também  é  proibido  pela  le- 
gislação. Os  postos  não  po- 
dem comprar  combustível 


diretamente  das  usinas  -  o 
produto  tem  que  passar  an- 
tes pelas  distribuidoras. 

Dessa  forma,  ao  invés  de 
pagar  R$  0,41  por  litro  de  ál- 
cool de  ICMS,  a  rede  desem- 
bolsava apenas  R$  0,10  pela 
mesma  quantidade. 

Por  fim,  o  grupo  adultera- 
va o  registro  de  entrada  e  saí- 
da de  álcool  nas  bombas,  já 
que  o  combustível  compra- 
do ilegalmente  não  tinha  no- 
ta fiscal  e  não  podia  ser  con- 
tabilizado oficialmente.  Os 
envolvidos  pela  fraude  tam- 
bém são  acusados  por  con- 
corrência predatória  por  ofe- 
recer preços  inferiores  aos 
praticados  pelo  mercado. 

Responsáveis  pela  rede  já 
foram  autuados  em  outras 
oportunidades,  num  total  de 
R$  4  milhões,  por  se  recusar 
a  entregar  arquivos  e  insta- 
lar irregularmente  aplicativo 
fiscal  nas  bombas.  @  metro  bh 


Pelo  menos  cinco  pessoas 
morreram  e  outras  quatro 
ficaram  feridas  em  um  gra- 
ve acidente  ocorrido  no  fim 
da  tarde  de  ontem,  em  Ita- 
guara,  na  região  metropoli- 
tana de  Belo  Horizonte. 

De  acordo  a  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  a  bati- 
da envolveu  três  veículos  - 
uma  carreta,  uma  van  e  um 
carro  de  passeio.  A  colisão 
provocou  um  incêndio,  e  os 
corpos  das  cinco  vítimas  fo- 
ram carbonizados. 

O  acidente  ocorreu  na  al- 
tura do  Km  561  da  rodovia, 
num  trecho  conhecido  co- 
mo "Curva  da  Santa".  Qua- 
tro das  vítimas  estavam  na 
van,  que  presta  serviço  para 
a  Secretaria  de  Saúde  de  Po- 
ços de  Caldas,  no  Sul  de  Mi- 
nas Gerais. 

A  PRF  chegou  a  anun- 
ciar que  o  número  de  mor- 


4 

pessoas  ficaram  feridas 
na  batida,  que  envolveu 
três  veículos  no  km  561  da 
rodovia,  em  Itaguara,  na 
Região  Metropolitana  de  BH. 

tes  poderia  chegar  a  oito, 
mas,  posteriormente,  foi 
divulgado  que  dois  adultos 
e  duas  crianças  -  passagei- 
ros do  mesmo  veículo  -  fo- 
ram socorridos  e  encami- 
nhados com  vida  para  uma 
unidade  de  pronto-atendi- 
mento.  A  outra  vítima  esta- 
va no  carro  de  passeio. 

O  acidente  ainda  provo- 
cou uma  série  de  pequenas 
batidas,  fechou  a  via  nos  dois 
sentidos  e  gerou  longos  con- 
gestionamentos. ©  METRO  BH 


Avenida  Olegário  Maciel  ganha  ciclovia 

Até  o  fim  do  mês,  mais  uma  ciclovia  será  entregue  aos  belo-horizontinos.  A  nova  rota  está  sendo 
instalada  na  avenida  Olegário  Maciel,  no  bairro  de  Lourdes,  região  Central,  e  terá  1,5  km  entre  a 
avenida  do  Contorno  e  a  praça  Raul  Soares.  As  faixas  começaram  a  ser  pintadas  após  o  término  do 
recapeamento  da  via.  Até  o  momento,  o  programa  Pedala  BH  instalou  mais  de  52  km  de  ciclovias, 
e  o  objetivo  é  que  outros  50  km  sejam  implantados  até  dezembro  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Um  terço  dos  adolescentes 
apreendidos  volta  ao  crime 

Alarmante.  Relatório  divulgado  peia  Vara  Infrancionai  da  Infância  e  da  Juventude  reveia  que  30%  foram  reincidentes  no  ano  passado 


Relatório  da  Vara  Infracional 
da  Infância  e  da  Juventude 
aponta  que  está  mais  difícil 
retirar  o  adolescente  infrator 
do  mundo  do  crime  em  Belo 
Horizonte.  O  número  de  me- 
ninos e  meninas  apreendi- 
dos mais  de  uma  vez  cresceu 
no  ano  passado  e  beirou  os 
30%,  conforme  indica  o  ba- 
lanço. Especialistas  avaliam 
que  a  constatação  escancara 
a  necessidade  de  se  discutir 
como  as  medidas  sócioedu- 
cativas,  de  fato,  estão  sendo 
executadas  e  cumpridas. 

O  balanço  traça  o  perfil 
de  adolescentes  em  conflito 
com  a  lei  encaminhados  ao 
CIA-BH  (Centro  Integrado 
de  Atendimento  ao  adoles- 
cente Autor  de  Ato  Infracio- 
nal) e  mostra  que,  dos  6,2 
mil  apreendidos  no  ano  pas- 
sado, 1,8  mil  retornaram. 

"A  enorme  maioria  dos 
meninos  detidos  não  tem 
um  acompanhamento  indi- 
vidualizado, como  prevê  a 
lei.  Os  centros  são  superlota- 
dos e,  como  não  tem  há  tra- 
balho com  o  meio  onde  ele 
vive,  o  adolescente  volta  a 
cometer  crime",  analisa  o  es- 
pecialista em  segurança  pú- 
blica Robson  Sávio  Reis. 


"Aprisionamento  fabrica 
novos  inf  ratores  e  não 
resolve  problema  algum. 
É  preciso  uma  política  de 
saúde  e  assistência  social.11 

R0BS0N  SÁVIO,  SOCIÓLOGO 


"O  aceitável  seria  um 
percentual  em  torno  de  9%. 
Deixa  claro  a  falência  do  sis- 
tema sócioeducativo  de  res- 
socialização  de  Minas",  diz 
o  presidente  da  Comissão 
de  Defessa  dos  Direitos  da 
Criança  e  do  Adolescente  da 
OAB-MG,  Stanley  Gusman. 

Outro  ponto  abordado 
por  especialistas  é  a  educa- 
ção. Dos  apreendidos  que 


li 


vezes  dois  adolescentes  foram 
detidos  em  apenas  um  ano. 
Outros  quatro  foram  apreendidos 
em  dez  oportunidades  em  2012. 


PAOLA 
NAZARETH 


Paola  Nazareth  é  subcoor- 
denadora  do  Centro  de 
Apoio  Operacional  de  Jus- 
tiça da  Infância  e  Juventu- 
de do  Ministério  Público. 

As  medidas  aplicadas 
hoje  são  insuficientes? 

Na  realidade,  as  medidas  só- 
cioeducativas,  da  forma  co- 
mo foram  pensadas  e  são 
previstas  em  lei,  estão  mui- 
to distantes  da  prática.  Te- 
mos um  déficit  de  profissio- 
nais e  qualificação  em  Belo 
Horizonte,  e  esse  abismo  é 
muito  mais  profundo  no  in- 
terior. Além  disso,  muito 
pouco  ou  nada  é  feito  em 
relação  ao  meio  onde  o  ado- 


lescente vive.  Se  o  atendi- 
mento consegue  interferir 
na  formação,  tudo  é  perdido 
quando  ele  volta  para  casa. 

Como  mudar  isso? 

São  necessários  investimen- 
to e  vontade  política.  Tem 
que  aprimorar  onde  a  polí- 
tica sócioeducativa  existe  e 
implantar  onde  não  existe. 

É  baixo  o  número  de 
internações? 

É  proporcional  à  quantida- 
de de  envolvimento  em  cri- 
mes violentos.  Quanto  me- 
nos se  frequenta  o  sistema 
infracional,  maior  o  benefí- 
cio para  o  adolescente.  ©  tr 


responderam  ao  questio- 
nário do  CIA-BH,  43,5%  es- 
tão fora  da  escola.  "Precisa- 
mos de  educação  em  tempo 
integral,  com  profissionais 
capacitados  e  políticas  de 
esporte,  cultura  e  até  em- 
preendedorismo",  avalia  a 
coordenadora  do  Fectipa 
(Fórum  Estadual  de  Com- 
bate ao  Trabalho  Infantil  e 
Proteção  ao  Adolescente  de 


"É  preciso  resgatar  os 
valores.  Necessitamos 
de  políticas  públicas 
e  educação  em  tempo 
integral  para  os  jovens." 

ELVIRA  C0SENDEY,  C00RD.  DO  FECTIPA 


Análise 


Redução  da 
maioridade 
penal 


Durante  muitos  anos,  tive 
a  convicção  de  que  redu- 
zir a  maioridade  penal  se- 
ria uma  grande  erro,  por- 
que o  excesso  de  pessoas 
maiores  nos  presídios  não 
ajudaria  a  fazer  a  mudan- 
ça de  personalidade  do 
adolescente  que  fosse  pa- 
ra lá  encaminhado  quan- 
do houvesse  a  redução  da 
maioridade  penal. 

Mas  comecei  a  ouvir  as 
famílias  das  vítimas  e  elas 
começaram  a  mostrar  que 


Minas),  Elvira  Consendey. 

Segundo  Reis,  exemplos 
do  exterior  podem  servir  co- 
mo lição.  "Os  EUA  fizeram 
intensa  política  de  aprisiona- 
mento, têm  2,5  milhões  pre- 
sos e  não  resolveram  o  pro- 
blema", destaca  o  sociólogo. 
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THIAGO  RICCI 

COM  GIULIA  MENDES 
METRO  BELO  HORIZONTE 


30,2% 

dos  detidos  em  2012  que 
responderam  ao  questionário 
do  CIA-BH  têm  ao  menos  um  dos 
pais  falecido  ou  desconhecido. 


nós,  operadores  do  Direi- 
to, estávamos  sempre  de- 
fendendo de  forma  ro- 
busta, com  coragem,  com 
força,  o  papel  do  bandido. 

Como  a  lei  em  si  não 
deu  e  não  dará  uma  res- 
posta à  sociedade,  enten- 
demos que  quem  deve 
pagar  a  pena  é  quem  prati- 
cou. Então,  se  o  adolescen- 
te praticou  o  crime,  nós 
temos,  sim,  que  dar  a  ele 
um  sancionamento  maior. 
E,  se  isso  for  a  redução  da 
maioridade  penal,  ela  deve 
sim  ser  aceita  no  Brasil. 


â 


STANLEY  GUSMAN 

Presidente  da  Comissão  de 
Defesa  dos  Direitos  da 
Crianças  e  do  Adolescente 
da  OAB-MG 


FRAÇÕES  COMETIDAS  POR 
ADOLESCENTES  EM  BH 

Veja  aiguns  dados  da  pesquisa  do  CIA-BH*  de  2012 


MFRAÇOES 


Tráfico  de  drogas 
Uso  de  drogas 
Furto 
Roubo 
Lesão  corporal 
Roubo  à  mão  armada 
Ameaça 


DRCENTAGEM  % 


24,1 


|6 

5,2 


Porte  de  arma 


|5 

4,4 


Vias  de  fato  (Agressão)  ^|  2,9 

REIN 

CIDÊ 

NCIA 

Direção  sem  habilitação  ^|  2,9 

Dano  ^|2,8 

1.844 

Receptação  ^|  2,3 

Desacato  ^2,2 

1 

808 

388 
■ 

Pichação  | 1,4 

1 

212 

243 

Tentativa  de  roubo  1 1,2 

(TS  CU 

<CD  CU 

0  ^ 

Desobediência  |  0,7 

CU 

> 

quati 
vez( 

(TS  CU 

E  > 

Tentativa  de  homicídio  1 0,5 

'£  2 

Associação  para  0  tráfico  |  0,4 

Estupro  de  vulnerável  |  0,4 


Homicídio 

|  0,4 

Porte  de  arma  branca 

[0,3 

Rixa 

|0,3 

Estupro/Ato  libidinoso 

|0,2 

Violação  de  direito  autoral 

|  0,2 

Informante 

|  0,1 

Perigo  para  vida  de  outrem 

I0.1 

Ato  obsceno 

|  0,1 

Sequestro  e  cárcere  privado 

1 0,1 

FREQUÊNCIA  ESCOLAR 


FoTliriA      NÃO  NUNCA 

ESTUDA  ESTUD0U 

56,4%     43,5%  0,1% 


OUTROS 


2,2 


Apenas  0,3%  são  detidos 
por  crime  de  homicídio 


Ao  contrário  do  que  muita 
gente  imagina,  a  participa- 
ção de  crianças  e  adolescen- 
tes em  crimes  violentos  é 
muito  baixa.  Se  somados,  os 
detidos  que  respondem  por 
homicídio  (0,3%),  tentativa 
de  homicídio  (0,4%),  estupro 
(0,6%),  sequestro  (0,1%)  e  la- 
trocínio (0%)  correspondem 
a  menos  de  2%  do  total  de 
apreendidos  em  2012. 

"Há  uma  tentativa  de  cri- 
minalização de  adolescen- 
tes como  matadores  perigo- 
sos. Mas  a  verdade  é  que  a 
maioria  dos  autos  inf  racio- 
nais está  ligada  a  pequenos 
crimes  contra  patrimônio, 
furtos  e  envolvimento  com 
entorpecentes",  diz  o  soció- 


logo Robson  Sávio  Reis. 

O  ato  infracional  mais 
frequente  (veja  quadro  aci- 
ma) é  o  tráfico  de  drogas 
(19%),  seguido  pelo  uso 
de  entorpecentes  (13,5%). 
"Existe  uma  ampliação  do 
fato,  pela  mídia,  quando  há 
participação  de  adolescen- 
tes", alega  a  promotora  de 
Justiça,  Paola  Nazareth. 

Sobre  a  redução  da  maio- 
ridade penal,  a  promoto- 
ra acredita  que  a  discussão 
deveria  ser  outra.  "Não  se 
pode  avaliar  qualquer  mu- 
dança até  que  as  medidas 
sócioeducativas  atuais  se- 
jam implantadas  e  executa- 
das conforme  está  previsto 
em  lei",  destaca.  ©  tr 
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Depredação 


Ônibusem 
chamas 

Um  coletivo  da  linha 
2290  (Nacional  /  Belo  Ho- 
rizonte )  foi  incendiado 
por  vândalos,  em  Conta- 
gem, na  região  metropo- 
litana. O  motorista  teve 
queimaduras  de  segun- 
do grau,  enquanto  o  co- 
brador tentava  apagar  as 
chamas.  Para  o  Tenen- 
te Roberto  Simões  "Es- 
sa ação  não  reflete  o  an- 
seio da  população  por 
melhorias,  mas  um  ato 
de  vandalismo  e  depre- 
dação que  retirou  mais 
um  ônibus  de  circulação. 


Mais  protestos 


Sincavir 

desconhece 

manifestação 

Dezenas  de  taxistas 
saíram  em  passeata,  on- 
tem, na  Avenida  do  Con- 
torno, próximo  ao  Colé- 
gio Estadual  Central.  O 
grupo  reivindicava  a  re- 
tirada das  placas  espe- 
ciais para  carros  muni- 
cipais, além  da  criação 
de  uma  fila  única.  Pa- 
ra Sydnei  Souza,  taxis- 
ta há  30  anos  o  movi- 
mento se  resume  a  uma 
bandeira: "Queremos  tra- 
balhar ordeiramente, 
sem  que  somente  um 
grupo  tenha  prioridade 
nos  ganhos." 

©  METRO  BH 


Vandalismo  barra 
eventos  na  capital 


Consequências. 

Festas  são 
canceladas  por 
temor  aos  protestos 

Após  a  onda  de  protestos 
que  invadiu  o  país  nas  últi- 
mas duas  semanas,  produ- 
toras de  dois  eventos  con- 
sagrados da  capital  mineira 
resolveram  cancelar  festas 
pré-agendadas  para  o  mês 
de  julho.  A  parada  Gay, 
marcada  para  acontecer  no 
dia  14,  e  a  Semana  do  Or- 
gulho LGBT  foram  adiadas 
sem  previsão  de  nova  data. 
A  tradicional  Festa  da  Que- 
da da  Bastilha,  que  reúne 
os  descendentes  france- 
ses todos  os  anos  na  região 
da  Savassi  e  que  acontece- 
ria no  dia  13,  foi  igualmen- 
te cancelada.  Segundo  a 
regional  centro-sul  da  Pre- 
feitura, 51  eventos  esta- 
vam previstos  para  aconte- 
cer em  julho. 

O  diretor  do  CELLOS  (Cen- 
tro de  Luta  pela  Livre 
Orientação  Sexual  de  Mi- 
nas Gerais),  Álvaro  Boechat 
disse  que  abrir  mão  da  16a 
edição  da  parada  gay  foi 
uma  forma  de  preservar 
o  evento  de  possíveis  de- 
predações, que  nesses  ca- 
sos são  responsabilidade 
dos  organizadores."  As  co- 


Parada  gay  de  BH  foi  adiada  e  ainda  não  tem  nova  data  para  ocorrer  i  douglas  magno/  o  tempo/futurapress 


res  representativas  da  cau- 
sa gay  têm  participado  ati- 
vamente  dos  protestos  da 
capital  mineira.  Apesar 
disso,  o  grupo  que  organi- 
za a  marcha  se  preocupa 
com  as  minorias  vândalas 
que  nos  últimos  atos  es- 
palharam medo  e  destrui- 
ção pela  cidade.  Para  Álva- 


ro, "E  preciso  aguardar  o 
atual  momento  político-so- 
cial  passar,  pois  nossa  festa 
também  é  de  alegria  e  não 
há  espaço  para  isso  agora." 
O  instituto  CELLOS  infor- 
mou em  nota  que  aguar- 
da 45  dias,  no  mínimo,  pa- 
ra marcação  de  nova  data. 

@  METRO  BH 


80  mil 

pessoas  em  marcha  nas  ruas 
teve  a  15-  edição  da  Parada 
Gay  em  2012.  Para  este  ano, 
a  organização  ainda  não  tem 
como  marcar  data. 


Reunião. 
Ativistas 
pressionam 
prefeitura 

O  encontro  dos  manifes- 
tantes que  acampam  na  Câ- 
mara de  vereadores  com  o 
prefeito  Mareio  Lacerda,  on- 
tem, não  deu  em  nada  e  a 
ocupação  continua.  Os  ati- 
vistas, que  exigem  participar 
da  auditoria  da  concessão  do 
transporte  coletivo  na  capital, 
abertura  das  planilhas  e  pas- 
se livre  para  os  usuários  dos 
ônibus,  chegaram  a  ameaçar 
"transferir"  a  ocupação  para 
a  Prefeitura  quando  Lacerda 
abandonou  a  mesa  de  nego- 
ciações após  se  irritar  com  a 
postura  do  grupo.  O  prefeito 
retornou  momentos  depois  e 
encerrou  a  reunião.  Os  mani- 
festantes voltaram  para  a  Câ- 
mara, sem  qualquer  acordo. 
Outros  encontros  devem  ser 
agendados.  ©  metro  bh 


Márcio  Lacerda  em  debate 

IFREDERICO  HAIKAL/H0JE  EM  DIA/  F0LHAPRESS 


Médicos  vão  às  ruas  contra  importação 

Médicos  de  Belo  Horizonte  saíram  em  passeata,  ontem,  no  Centro  da  capital  para  demonstrar 
indignação  com  a  possibilidade  da  contratação  de  profissionais  estrangeiros.  Segundo  a  PM,  cerca  de 
mil  pessoas  estiveram  no  ato,  que  também  tinha  como  reivindicação  a  exigência  da  revalidação  do 
diploma  dos  estrangeiros  pelo  Exame  Nacional  de  Médicos,  o  Revalida  I  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Greve  dos  caminhoneiros 
af  eta  comércio  mineiro 


Pelo  menos  sete  cidades 
mineiras  já  registraram 
problemas  no  recebimen- 
to de  combustíveis,  após  o 
início  da  greve  dos  cami- 
nhoneiros. A  Minaspetro 
informou  ontem  que  cida- 
des como  Juiz  de  Fora,  Di- 
vinópolis,  Três  Corações, 
Ipatinga,  Igarapé,  entre  ou- 
tras, já  sofrem  com  a  escas- 
sez do  produto. 
Outros  segmentos  também 
já  sentem  os  reflexos  das 
obstruções  nas  rodovias.  É 
o  caso  da  empresa  Igarapé, 
que  distribui  água  para  ci- 
dades da  região  metropoli- 
tana de  Belo  Horizonte  e  do 
interior  do  Estado.  A  empre- 
sa reclamou  ontem  da  di- 
ficuldade sofrida  pelos  ca- 
minhões da  empresa  para 
chegar  aos  destinos.  Ainda 
segundo  a  distribuidora,  es- 


sas regiões  devem  enfrentar 
dificuldades  ainda  maiores 
nos  próximos  dias,  já  que  os 
estoques  estão  escassos.  Já  o 
Sindicato  dos  Trabalhadores 
em  Transporte  Rodoviário 
informou  que  80%  das  mer- 
cadorias a  serem  entregues 


por  veículos  de  carga  já 
apresentam  atraso.  O  Minis- 
tério da  Justiça  determinou, 
ontem,  a  abertura  de  um  in- 
quérito para  que  a  Polícia 
Federal  investigue  a  convo- 
cação da  paralisação  geral 
da  categoria.  ©  metro  bh 


LANÇAMENTO  NO  BURITIS 


ABRA  ESPAÇO 
PARA  0  BEM-ESTAR. 


Abra  espaço  para  uma  vida  melhor, 


Visite  o  decorado: 

Av.  Senador  José  Augusto,  260  -  Buritis 

•  4  quartos  - 108  m2  a  228  mz 

•  Várias  opções  de  planta* 

•  Varanda  com  opção  gourmet 

•  Lazer  completo  com  quadra,  piscinas 
adulto  e  infantiL  saLào  de  festas  com 
home  cinema  e  muito  mais 


ACEITAMOS  SEU  IMÓVEL  NA  NEGOCIAÇÃO 


PrÉ-çc  referente  k  unidade  2DI  rto  HLDCD  l  Tabela  de  junru.  INCC  íLaaé-abiiL"  2DB 


Ven  da  s:  Incorporação  &  constru  çao:  Realiziação  e  vencias: 

®Kíc  0%  novolar  J>  PATR1MAR 
DfOKerS  V*^  s™**.™  ^  Mude  para  melhor 

(31)3311-8000  (3U3264-4300 

Fale  com  nossos  corretores  online  no  site: 
novoLarconstrutora.eom.br 
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Apenas  3,8%  das  cidades 
têm  plano  para  transporte 

IBGE.  Pesquisa  mostra  que  88,5%  dos  municípios  não  planejaram  sua  política  para  transportes  em  2012.  Só  14,3%  têm  internet  sem  fio 


MUNICÍPIOS  com  plano  de  transporte 


0  QUE  OS  MUNICÍPIOS  TEM. 


POR  REGIÃO, 
EM  % 


COM  PLANO    ■  ELABORANDO  PLANO  ■  SEM  PLANO 


D 


GUARDA  MUNICIPAL  ■ 

DELEGACIAS  GERAIS  g 

|  WI-FI  ■ 

LAN  HOUSE  |g 

Nordeste 


3  8 


89 


I 


4,5  8,5 

87,1 

Sudeste 

3,5  6,2 

90,3 

Sul 

4,1  7,5 

88,4 

Centro-Oeste 

20% 


40% 


60% 


80%  100% 


Câmara  criará  nova  comissão 
especial  da  reforma  política 


Última  comissão  especial  funcionou  até  abril  i  leonardo  prado/agência  câmara 


A  má  qualidade  do  transpor- 
te público  no  país  foi  um  dos 
estopins  da  onda  de  protes- 
tos que  tomou  conta  do  país 
desde  junho.  A  pesquisa  Mu- 
nie 2012,  divulgada  ontem 
pelo  IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca), mostra  que  apenas  3,8% 
dos  municípios  brasileiros 
tinham,  em  2012,  um  plano 
para  transporte. 

A  maior  parte  dos  mu- 
nicípios (88,5%)  não  ha- 
via planejado  sua  políti- 
ca de  transportes.  Outros 
7,7%  informaram  que  eos 
planos  estavam  em  fase  de 
elaboração. 

Segundo  o  IBGE,  "o  pla- 
nejamento integrado  entre 
transportes,  trânsito  e  siste- 
ma viário  permite  à  prefei- 
tura melhorar  a  qualidade 
de  vida  dos  cidadãos". 

As  diferenças  entre  as  re- 
giões brasileiras  não  são  tão 
significativas.  As  regiões 
Norte  e  Sudeste  foram  as 
que    apresentaram  maior 


Após  levar  a  família  e  ami- 
gos para  o  Rio  de  Janeiro 
num  avião  da  FAB  (Força 
Aérea  Brasileira),  o  presi- 
dente da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN), 
vai  devolver  aos  cofres  pú- 
blicos R$  9,7  mil.  O  va- 
lor seria  equivalente  ao 
das  passagens  de  sete  pes- 
soas que  pegaram  carona 
no  avião,  conforme  denún- 
cia feita  pela  'Folha  de  São 
Paulo'. 

Além  do  deputado,  es- 
tavam no  avião  sua  noiva, 
Laurita  Arruda,  dois  filhos 
e  um  irmão  dela  ~  o  pu- 
blicitário Arturo  Arruda  --, 
com  a  mulher  Larissa,  além 


percentual  de  municípios 
com  planos:  4,9%  e  4,5%, 
respectivamente.  O  pior  ín- 
dice está  no  Nordeste  (3%). 

Com  relação  ao  tipo  de 
transporte,  0,3%  das  cida- 
des possuem  metro,  2,5% 
possuem  trem,  67,7%  con- 
tam com  vans.  Em  relação 
aos  ônibus,  38%  possuem 
linhas  municipais  e  85,8%, 
intermunicipais. 

Wi-fi 

A  pesquisa  também  mostra 
que,  em  14,3%  das  cidades 
(795),  as  prefeituras  ofere- 
cem acesso  à  internet  via  co- 
nexão wi-fi.  Em  744  (13,4%) 
o  acesso  é  gratuito. 

O  fornecimento  de  cone- 
xão wi-fi  por  parte  das  pre- 
feituras ocorre  prioritaria- 
mente em  cidades  com  até 
100  mil  habitantes.  Os  Esta- 
dos que  apresentam  o  maior 
número  de  municípios  com 
disponibilidade  de  acesso  ao 
wi-fi  são  Minas  Gerais  e  São 
Paulo.  ®  METRO 


de  um  filho  do  presidente 
da  Câmara.  A  família  em- 
barcou em  Natal  em  dire- 
ção ao  Rio  de  Janeiro,  on- 
de assistiu  à  final  da  Copa 
das  Confederações,  no  Ma- 
racanã,  no  último  domin- 
go. "Meu  erro,  e  aqui  eu  re- 
conheço, foi  ter  permitido 
que  pessoas  me  acompa- 
nhassem pegando  carona 
nesse  voo.  Por  esse  erro,  já 
mandei  ressarcir  o  valor  de 
cada  passagem  correspon- 
dente", disse. 

O  uso  de  avião  da  FAB 
é  autorizado  em  viagens 
de  serviço.  Não  há  re- 
gras para  acompanhantes. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Com  a  possibilidade  remota 
do  plebiscito  para  reforma 
política  ser  feito  a  tempo  de 
as  mudanças  entrarem  em 
vigor  nas  eleições  de  2014, 
a  Câmara  se  mobiliza  para 
apresentar  uma  proposta  al- 
ternativa em  outubro. 

Na  terça-feira,  será  criada 
uma  nova  comissão  especial, 
formada  por  oito  deputados, 
para  discutir  mudanças  na 
lei  eleitoral.  A  base  dos  tra- 
balhos será  a  proposta  apre- 
sentada pelo  governo,  que 
sugere  cinco  pontos  sobre 
os  quais  a  população  deveria 
ser  consultada:  financiamen- 
to público  de  campanha,  sis- 
tema eleitoral,  extinção  do 
voto  secreto  no  Congresso, 
fim  das  coligações  e  dos  su- 
plentes de  senadores.  A  pro- 
posta, porém,  poderá  rece- 
ber novas  sugestões.  "Esses 
devem  ser  os  assuntos  com 
perguntas  de  respostas  obje- 
tivas,  de  resposta  sim  e  não, 
para  orientar  o  Parlamen- 
to nas  suas  votações  pós-ple- 
biscito",  afirmou  o  deputado 


Henrique  Fontana  (PT-RS), 
que  foi  relator  da  proposta 
de  reforma  política  engave- 
tada em  abril. 

Caso  a  consulta  popu- 
lar seja  feita  em  setembro, 
respeitando  o  prazo  míni- 
mo exigido  pelo  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral),  a 
base  governista  tentará  colo- 
car em  votação  pelo  menos 


alguns  pontos  para  serem 
aprovados  até  5  de  outubro, 
exatamente  um  ano  antes 
das  eleições.  "Eu  defendo  o 
plebiscito,  mas  sinceramen- 
te nós  não  sabemos  se  ele 
será  aprovado",  observou  o 
presidente  do  Senado,  sena- 
dor Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  que  comandará  uma 
reunião  também  na  próxi- 


ma terça-feira  para  discutir 
o  tema. 

O  PMDB  defenderá  que  as 
novas  regras  entrem  em  vi- 
gor apenas  a  partir  de  2016. 
A  oposição  sustentará  a  op- 
ção pelo  referendo,  com  a 
população  sendo  consulta- 
da depois  da  aprovação  dos 
projetos    pelo  Congresso. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Deputado  viajou  acompanhado  de  sete  pessoas  i  reprodução 


Voo  da  FAB.  Deputado  pagará 
por  viagem  da  família  ao  RJ 
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Custo  do  dólar  varia 
até  6%  em  bancos 

Câmbio.  Na  compra  de  US$  1  mil,  turista  brasileiro  pode  economizar  R$  58,70  se 
escolher  instituição  certa.  Cotação  varia  entre  R$  2,25  e  R$  2,37,  sem  contar  imposto 


0  custo  para  comprar  dóla- 
res em  bancos  pode  variar  até 
5,87%  de  acordo  com  a  insti- 
tuição escolhida.  Uma  pes- 
quisa feita  pela  Proteste  no 
último  dia  26  de  junho  mos- 
tra que  o  turista  pode  econo- 
mizar R$  58,70  na  compra  de 
US$  1.000  se  escolher  o  banco 
mais  barato. 

Para  a  compra  de  US$ 
1.000,  a  Caixa  apresentou  o 
menor  valor,  com  custo  de 
R$  2.298,63.  O  maior  valor  foi 
encontrato  no  HSBC,  de  R$ 
2.433,47.  O  gasto  considera 
a  cotação  da  moeda  america- 
na, o  IÒF  (Imposto  sobre  Ope- 
rações Financeiras)  de  0,38%, 
a  taxa  cobrada  pela  operação. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
a  Caixa  tem  a  menor  taxa  por 
operação,  de  R$  20.  Apesar  do 
Banco  do  Brasil  ter  apresenta- 
do a  cotação  mais  baixa  (R$ 


COMPARE 

Custo  do  dóiar  em  cada  banco 


BANCOS 

DÓLAR 

TAXAS  I 

Compra 

Venda 

^  ADICIONAIS*  j 

^  BANCO  DO  BRASIL 

2,25  +  IOF 

2,11  ■  IOF 

►>  BRADESC0 

2,32  +  IOF 

2,10  ■  IOF 

►>  CAIXA 

2,27  +  IOF 

2,16  ■  IOF 

^  CITIBANK 

2,34  +  IOF* 
2,37  +  IOF** 

2,06  ■  IOF 

►>  HSBC 

2,36  +  IOF 

2,05  ■  IOF 

R$64,50  1 

►>  ITAÚ 

2,34  +  IOF 

Não  há  | 

^  SANTANDER 

2,32  +  IOF 

È3B 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NÃ0  CORRENTISTA     ***P0R  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


2,25),  o  gasto  adicional  com  o 
IOF  e  a  taxa  de  R$  60  só  torna 


compensadora  a  compra  de 
moeda  no  banco  para  volume 


acima  de  US$  3  mil. 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação  pesquisada.  Ca- 
da dólar  saía  por  R$  2,433  na 
instituição,  e  ainda  é  cobrado 
taxa  de  R$  64,50  para  compra. 

A  Proteste  pesquisou  ain- 
da dez  casas  de  câmbio  no 
Centro  do  Rio  de  Janeiro.  Tan- 
to para  a  compra  como  para 
a  venda  de  dólar  casa  de  câm- 
bio foi  a  melhor  opção.  Mas  a 
pesquisa  é  fundamental  pois 
as  cotações  oscilam  constan- 
temente e,  em  alguns  casos, 
várias  vezes  ao  dia. 

O  valor  mais  baixo  para  o 
dólar  encontrado  nas  casas  de 
câmbio  foi  de  R$  2,28,  com  o 
IOF.  Em  geral  as  cotações  já 
tem  incluído  o  imposto.  Con- 
siderando as  casas  de  câmbio 
visitadas,  a  Proteste  constatou 
que  não  há  outras  taxas  adi- 
cionais a  serem  pagas.  ©  metro 


Ipea.  Medicina  é  curso 
superior  mais  vantajoso 


No  momento  em  que  médi- 
cos protestam  por  melhores 
condições  de  trabalho,  uma 
pesquisa  diz  que  a  carreira 
apresenta  o  melhor  desem- 
penho trabalhista,  conside- 
rando os  fatores  salário,  jor- 
nada de  trabalho,  nível  de 
ocupação  e  cobertura  previ- 
denciária.  A  conclusão  é  de 
um  estudo  do  Ipea  (Instituto 
de  Pesquisa  Económica  Apli- 
cada) que  avaliou  48  profis- 
sões de  nível  superior. 

Os  médicos  ganham  o 
melhor  salário  (R$  6.940,12 
mensais)  e  têm  maior  taxa 
de  ocupação  (91,81%).  Além 
disso,  90,7%  dos  profissio- 
nais da  área  contam  com  co- 
bertura previdenciária.  Es- 
ses fatores  compensam  a 
jornada  de  trabalho.  Os  mé- 
dico estão  entre  os  que  mais 
trabalham:  42,03  horas  por 
semana. 

"A  carreira  de  medicina 
foi  a  vencedora  disparada, 
com  um  índice  30%  maior 
do  que  a  segunda  coloca- 
da, odontologia",  diz  Marce- 
lo Neri,  ministro  interino  da 
Secretaria  de  Assuntos  Estra- 
tégicos da  Presidência  da  Re- 


pública e  presidente  do  Ipea. 

Para  Neri,  os  números  re- 
velam que  há  uma  escassez 
de  médicos  no  país.  "Em  al- 
guns lugares,  a  presença  de 
médicos  é  um  quinto  em  re- 
lação à  de  outros  lugares", 
diz.  Há  um  grande  número 
de  profissionais  no  Sudeste 
e  uma  enorme  carência  prin- 
cipalmente no  Norte. 

O  governo  tem  justifica- 
do a  vinda  de  médicos  do 
exterior  com  o  argumento 
de  que  há  escassez  de  pro- 
fissionais. O  Conselho  Fede- 
ral de  Medicina,  no  entan- 
to, diz  que  há  profissionais 
em  número  suficiente  para 
atender  à  demanda  e  pede 
plano  de  carreira  federal  pa- 
ra atrair  os  médicos  às  áreas 
carentes. 

Em  contraponto  à  medi- 
cina, as  profissões  de  nível 
superior  ligadas  a  religião, 
ética  e  filosofia  e  educação 
física  são  as  que  têm  as  pio- 
res condições.  As  três  car- 
reiras têm  baixa  jornada  de 
trabalho,  entre  37  e  39  ho- 
ras semanais,  mas  oferecem 
baixos  salários,  de  R$  2,1  mil 
aR$  2,7 mil.  ©metro 
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Egito  sofre  golpe  militar 

Cairo.  Eleito  há  um  ano,  presidente  Mouhamed  Mursi  foi  deposto  pelos  militares,  que  também  suspenderam  a  Constituição  do  país 


Inconformado 


Líder  deposto 
pede  apoio 
pelo  Twitter 


O  presidente  afastado 
Mouhamed  Mursi  usou  a 
internet  para  se  pronun- 
ciar, pelo  twitter,  ele  dis- 
se que  o  país  foi  vítima 
de  um  "golpe  militar,  re- 
jeitado por  todos  os  ho- 
mens livres".  Em  nota 
oficial  distribuída  à  im- 
prensa pela  presidên- 
cia e  divulgada  pela  BBC, 
Mursi  pede  ao  povo  egíp- 
cio que  "respeite  a  Cons- 
tituição e  não  responda 
a  este  golpe".  O  coman- 
dante das  Forças  Arma- 
das, o  general  al-Sisi,  dis- 
se entender  que  o  povo 
conta  com  o  Exército  pa- 
ra "proteger  a  revolu- 
ção". ©METRO 


Opositores  de  Mursi  comemoraram  nas  ruas  i  amrabdallahdalsh/reuters 


O  presidente  do  Egito,  Mou- 
hamed Mursi,  foi  deposto  on- 
tem pelas  Forças  Armadas  e 
será  substituído  interinamen- 
te pelo  presidente  do  Tribu- 
nal Constitucional.  A  Consti- 
tuição também  foi  suspensa, 
segundo  anúncio  pelos  líde- 
res militares  egípcios.  Os  mi- 
litares haviam  dado  prazo  de 
48  horas  para  o  presidente 
atender  às  reivindicações  dos 
manifestantes  que  tomaram 
as  ruas  do  país  nos  últimos 
dias.  Mursi  argumentou  que 
foi  eleito  democraticamente 
há  um  ano  e  garantiu  que  não 
iria  renunciar  ao  posto. 

A  decisão  de  derrubar  o 
presidente  foi  anunciada  pe- 
lo chefe  de  Estado-Maior  das 
Forças  Armadas,  general  Ab- 
del  Fattah  Al  Sisi.  Ele  tam- 
bém anunciou  eleições  pre- 
sidenciais antecipadas.  A 
notícia  foi  recebida  com  fes- 
ta por  milhares  de  manifes- 
tantes na  Praça  Tahrir,  no 
centro  da  capital.  Na  sua  de- 
claração, transmitida  pela 
televisão,  al-Sisi  estava  ro- 


"As  Forças  Armadas 
entenderam  o  pedido 
da  população,  de  quem 
devemos  defender  os 
interesses" 

ABDEL  FATTAH  AL-SISI, 
COMANDANTE  DO  EXÉRCITO 

deado  por  diversas  lideran- 
ças políticas  e  religiosas, 
incluindo  o  chefe  da  insti- 
tuição islâmica  Al  Azhar  e  o 
grande  imã  Ahmed  Al-Tayeb, 
principal  autoridade  sunita 
do  Egito,  além  do  patriarca 
copta  ortodoxo  Tawadros  II. 

Tensão  no  Cairo 

Durante  o  anúncio  do  gol- 
pe, militares  ocuparan  vá- 
rios pontos  da  capital  Cairo. 
Ao  longo  da  tarde,  fecha- 
ram acessos  a  praças  e  ave- 
nidas onde  se  encontravam 
apoiadores  de  Mursi.  Em  se- 
guida, ocuparam  o  palácio 
presidencial,  onde  se  insta- 
laram imediatamente  opo- 


sitores do  atual  governo.. 
Os  militares  justificaram  o 
bloqueio,  dizendo  que  a  in- 
tenção era  evitar  confron- 
tos entre  simpatizantes  e 
opositores  de  Mursi. 

Regime  islâmico 

A  Constituição  suspensa  on- 
tem havia  sido  aprovada  em 
novembro  pelo  Parlamento 
egípcio,  que  é  de  maioria  is- 
lâmica. A  oposição  alega  que 
Mursi  tentava  implementar 
um  "regime  islâmico"  e  por 
isso  exigiu  sua  saída  imedia- 
ta. O  presidente  da  Corte 
Institucional  do  Egito,  Adli 
Mansour,  foi  nomeado  pre- 
sidente interino  até  a  convo- 
cação de  novas  eleições. 
Mursi  foi  eleito  pelo  Partido 
Liberdade  e  Justiça  e  ficou  no 
cargo  um  ano  e  dois  dias.  Du- 
rante todo  o  dia  de  ontem, 
ele  ficou  isolado  no  quartel 
da  guarda  republicana.  Ele  e 
os  demais  líderes  da  Irman- 
dade Muçulmana  estão  im- 
pedidos de  deixar  o  país. 
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América  Latina  revoltada 


Caso  Snowden.  Líderes  se  indignaram  com  a  proibição  imposta  ao  avião  do  presidente  boliviano  de  sobrevoar  alguns  países  europeus 


Após  a  crise  diplomática  en- 
volvendo alguns  países  eu- 
ropeus e  o  presidente  boli- 
viano Evo  Morales,  líderes 
latino-americanos  expressa- 
ram suas  indignações  com 
o  ocorrido.  Em  nota  divul- 
gada na  tarde  de  ontem,  a 
presidente  Dilma  Roussef 
criticou  a  postura  de  alguns 
governos,  sem  citar  nomes. 

"Causa  surpresa  e  es- 
panto que  a  postura  de  cer- 
tos governos  europeus  te- 
nha sido  adotada  ao  mesmo 
momento  em  que  alguns 
desses  mesmos  governos 
denunciavam  a  espionagem 
de  seus  funcionários  por 


parte  dos  Estados  Unidos", 
diz  trecho  da  nota. 

A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  classifi- 
cou o  ato  como  humilhante. 
"São  vestígios  do  colonialis- 
mo. Uma  humilhação  para 
toda  a  América  do  Sul",  disse 
ela  em  pronunciamento  em 
Buenos  Aires.  "Estão  todos 
loucos.  Um  chefe  de  Estado 
e  seu  avião  têm  imunidade 
total.  Não  pode  acontecer 
este  grau  de  impunidade", 
continuou.  Sacha  Soliz,  em- 
baixador boliviano  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  disse  que  "de  ma- 
neira nenhuma  o  avião  de- 


III» 


Morales  acena  antes  de  deixar  o  aeroporto  austríaco  i  heinz -peterbader/reuters 


Caribe.  Brasileiros  que 
tentavam  chegar  aos  EUA 
morrem  em  naufrágio 


Ao  menos  dois  brasileiros 
morreram  no  naufrágio  de 
um  barco  no  mar  do  Caribe. 
Eles  estavam  em  um  grupo 
de  24  pessoas  que  tentavam 
chegar  aos  Estados  Unidos. 

De  acordo  com  o  Itama- 
raty,  há  ainda  dois  brasileiros 
desaparecidos.  Outros  três, 
que  estavam  internados  em 
um  hospital  de  uma  ilha  pró- 
xima, receberam  alta  no  iní- 
cio da  noite.  Até  o  fechamen- 
to desta  edição,  a  chancelaria 
ainda  tentava  confirmar  o 
número  total  de  brasileiros 
envolvidos  no  acidente.  Um 
funcionário  da  embaixada  de 
Caiena,  na  Guiana  Francesa, 
chegaria  à  região  hoje  para 
ajudar  nas  investigações. 


O  naufrágio  ocorreu  en- 
tre as  ilhas  de  Saint  Martin  e 
Anguilla.  Segundo  a  agência 
France  Presse,  o  barco  levava 
imigrantes  ilegais  do  Brasil  e 
da  República  Dominicana. 

Sonho 

A  capixaba  Silvinha  da  Sil- 
va Braga,  45,  é  uma  das  ví- 
timas do  naufrágio.  Ela  e  o 
marido  já  haviam  morado 
nos  EUA,  mas  foram  flagra- 
dos pela  imigração  e  preci- 
saram voltar  ao  Brasil.  Da- 
yane  Oliveira,  filha  do  casal, 
disse  à  "Folha  de  S.  Paulo" 
que  o  pai  quis  abortar  a  via- 
gem ao  ver  a  fragilidade  do 
bote,  mas  foi  ameaçado  pe- 
los atravessadores.  ©  metro 


veria  ser  desviado  de  sua  ro- 
ta e  forçado  a  pousar." 

Evo  foi  liberado  ontem 
mesmo  para  continuar  a 
viagem,  fazendo  duas  para- 
das para  abastecimento  da 
aeronave,  nas  Ilhas  Caná- 
rias e  em  Fortaleza,  antes 
de  chegar  à  Bolívia. 


Uma  reunião  extraordi- 
nária dos  países  da  Unasul 
(União  de  Nações  Sul-Ame- 
ricana)  foi  agendada  para 
hoje,  às  18h  (hora  de  Bra- 
sília), em  Cochabamba,  na 
Bolívia,  para  discutir  algu- 
mas medidas  que  podem 
ser  tomadas. 


Entenda  o  caso 

Ao  deixar  Moscou  na  ter- 
ça-fera,  Morales  foi  força- 
do a  pousar  na  Áustria  após 
França,  Portugal,  Espanha 
e  Itália  terem  fechado  seus 
espaços  aéreos  para  a  aero- 
nave boliviana.  A  suspeita 
era  de  que  o  ex-técnico  da 


CIA  Edward  Snowden  esti- 
vesse a  bordo  do  avião  -  o 
que  não  foi  comprovado. 
O  americano  está  em  zona 
de  trânsito  de  um  aeropor- 
to russo  desde  23  de  junho. 
Ele  é  o  delator  do  programa 
de  espionagem  do  governo 
dos  EUA.  ®  METRO 
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Geraldo 
Azevedo 

O  cantor  relembra  hoje 
as  canções  que  marcaram 

seus  40  anos  de  carreira 
-  como  "Caravana", 

"Chorando  e  Cantando" 
e  "Salve  São  Francisco".  O 
show  será  às  2ih  no  Sesc 

Palladium  (av.  Augusto 

de  Lima,  420  -  Centro). 

Ingressos  à  venda  de  R$ 
25  (meia,  setor  III)  a  R$  90 
(inteira,  setor  I). 
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Sonhos  de  Dali 

Espetáculo.  Com  dança  e  teatro,  'La  Verità;  estreia  no  Palácio 
das  Artes  promovendo  um  mergulho  na  obra  do  pintor  espanhol 


Num  português  quase  per- 
feito, o  italiano  Daniele  Finzi 
Pasça  compara  o  seu  trabalho 
ao  de  um  cozinheiro  que  bus- 
ca ingredientes  de  qualida- 
de para  oferecer  o  banquete 
mais  saboroso.  "Cada  projeto 
da  nossa  companhia  é  dife- 
rente, mas  o  público  sabe  o 
sabor  do  que  vai  encontrar", 
avisa.  Neste  fim  de  semana, 
ele  traz  à  capital  mineira  o  es- 
petáculo "La  Verità",  que  vem 
percorrendo  o  país  em  turnê. 

Inspirado  no  universo  sur- 
realista do  pintor  espanhol 
Salvador  Dali,  o  espetáculo 
tem  como  cenário  uma  pintu- 
ra em  grandes  dimensões  que 
o  artista  criou  nos  anos  1940 
para  uma  montagem  de  "Tris- 
tão e  Isolda".  O  público  verá  a 
tela  original  pintada  por  Dali. 

"Partimos  do  romance  trá- 
gico para  criar  sonhos  e  tudo 
o  que  os  12  artistas  da  compa- 
nhia têm  capacidade  de  expe- 
rimentar. São  palhaços,  mú- 


Estreia  amanhã 


No  Palácio  das  Artes  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Cen- 
tro). De  amanhã  a  domin- 
go, às  2lh.  De  R$  67,50 
(meia,  plateia  superior)  a 
R$  250  (inteira,  plateia  I). 


sicos,  equilibristas,  acrobatas 
e  bons  intérpretes",  destaca 
Pasça.  O  diretor,  que  já  esteve 
no  Brasil  com  "Donka  -  Uma 
carta  a  Chekhov",  também  é 
responsável  por  "Corteo",  a 
coreografia  do  Cirque  du  So- 
leil  que  chegará  em  setembro 
à  capital  mineira. 

"A  grande  diferença  entre 
os  dois  trabalhos  é  o  tama- 
nho. Com  um  barco  pequeno, 
é  possível  mudar  de  direção. 
Mas,  para  fazer  as  pessoas 
mudarem  de  rota,  é  preciso 
planejamento.  E  "La  Verità" 
já  tem  sua  direção",  acrescen- 
ta o  diretor. 


Obra  sumiu  por  6o  anos 

"Tristão  e  Isolda"  foi  pintada 
em  1944  para  ser  cenário  do 
ballet  "Tristan  Fou",  apresen- 
tado no  Metropolitan  Ope- 
ra de  Nova  York.  A  obra  fi- 
cou desaparecida  por  décadas 
e,  depois  de  restaurada,  o  no- 
vo dono  fez  questão  de  que 
ela  voltasse  a  ser  usada  como 
cenário. 

De  grandes  dimensões  (15 
x  9m),  a  obra  tem  um  cenário 
desolador.  Uma  das  figuras 
tem  na  cabeça  uma  flor  co- 
nhecida como  dente  de  leão. 
Elas  são  sexualmente  ambí- 
guas e  de  mãos  enormes.  To- 
da essa  desconstrução  da  tela 
de  Dali  é  vista  na  peça.  A  ideia 
é  que  a  obra  não  vá  para  mu- 
seus, mas  seja  parte  do  cená- 
rio de  espetáculos,  respeitan- 
do o  desejo  de  Dali. 
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Espetáculo  é  inspirado  no  universo  onírico  do  pintor  espanhol 


Filarmónica  lança  CD  em  concerto  especial 


A  pianista  convidada  Lilya  Zilberstein 


|  LISA  KOHLER/DIVULGAÇÃO 


A  Orquestra  Filarmónica  de 
Minas  promove  hoje  um  con- 
certo especial  para  celebrar 
os  200  anos  de  nascimen- 
to dos  compositores  Verdi  e 
Wagner,  com  a  presença  da 
pianista  russa  Lilya  Zilbers- 
tein. No  evento,  os  instru- 
mentistas lançam  ainda  seu 
primeiro  CD  comercial. 
O  repertório  terá  duas 


peças  dos  homenageados: 
"As  vésperas  sicilianas", 
do  italiano  Giuseppe  Verdi 
(1813-1901)  e  "O  Navio  Fan- 
tasma", do  alemão  Richard 
Wagner  (1813-1883). 

A  programação  inclui 
ainda  "O  Cavaleiro  da  Ro- 
sa", de  Richard  Strauss,  e 
"Concerto  para  piano  n° 
3  em  Dó  maior",  de  Sergei 


Prokofieff  -  peça  executada 
pela  pianista  convidada. 

O  mesmo  concerto  espe- 
cial será  apresentado  no  fim 
de  semana  em  Campos  do 
Jordão  (SP)  e  Paulínia  (SP). 

Já  o  CD  de  estreia  traz  a 
"Sinfonia  n°  9  em  Dó  maior, 
D.  944",  de  Schubert.  Conhe- 
cida como  "A  Grande",  a  obra 
do  austríaco  integra  o  reper- 


tório dos  principais  grupos 
orquestrais  do  mundo  e,  nes- 
ta gravação,  tem  duração  de 
50  minutos.  ©  metro  bh 

No  Palácio  das  Artes  (av.  Afonso 
Pena,  1.537  -  Centro).  Hoje,  às 
20h30.  Entradas  de  R$  15  (meia, 
plateia  superior)  a  R$  60  (inteira, 
plateia  I).  O  CD  esta  à  venda  por 
R$  28  pelo  sonhosesons.com.br. 
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Como  lidar  com  as  cobranças 
do  mundo  contemporâneo? 

Diversão.  Se  depender  da  atriz  Alexandra  Richter,  será  com  muita 
gargalhada.  Dilemas  modernos  estão  em  monólogo  que  chega  a  BH 


mas  coe 
se  nem 
nual  tev 
repas 

iÊh 1 


Uma  solução  para  os  dilemas  do 
mundo  moderno  em  cem  eta- 
pas. Uma  fórmula  mágica  para  li- 
dar com  pressões  que  vêm  da  fa- 
mília, dos  chefes  e  da  sociedade. 
Mas  como  aplicá-las  no  cotidiano 
se  nem  mesmo  a  autora  do  ma- 
nual teve  paciência  e  tempo  para 
repassar  as  lições  aos  leitores? 
Na  comédia  "Minima- 
nual  de  Qualidade  de  Vi- 
m     da",  a  atriz  Alexandra 


fazer  compras.  Junte  os  dois.  En- 
tre uma  abobrinha  e  outra,  seus 
pepinos  vão  aparecendo",  garga- 
lha Alexandra. 

A  plateia  é  convidada  a  com- 
partilhar seus  dilemas  com  a  per- 
sonagem. Mas  depois  de  tanta 
sessão-terapia,  será  que  é  possí- 
vel sair  do  teatro  um  pouco  mais 
"leve"? 

"No  fim  das  contas,  a  pales- 
trante sugere  às  pessoas  que  se 
mudem  da  Terra,  porque  lá  fora 
o  dia  terá  mais  de  24  horas.  Às 
vezes  eu  tenho  essa  sensação  de 
que  o  dia  está  curto.  Temos  tan- 
tos recursos  para  otimizar  o  tem- 
po. Mas  cadê  o  tempo?",  ironiza. 

Esse  é  o  segundo  monólogo 
da  atriz.  O  último  estreou  há  dez 
anos.  "Me  divirto  muito  fazendo 
isso",  acrescenta. 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Jazz.  'Savassi 
Festival' terá 
12  dias  de 
shows  por  BH 

Os  amantes  do  jazz  e  da  músi- 
ca instrumental  tem  encontro 
marcado  com  o  "Savassi  Festi- 
val" de  10  a  21  de  julho.  Além 
de  shows  em  diversos  locais 
pela  cidade,  a  edição  oferece 
quase  mil  vagas  em  nove  ofi- 
cinas musicais.  A  programa- 
ção foi  anunciada  ontem. 

Espaços  como  o  Café  com 
Letras,  Museu  Inimá  de  Pau- 
la, Fundação  de  Educação  Ar- 
tística e  shopping  Pátio  Savas- 
si receberão  shows  de  artistas 
convidados,  como  a  banda  Ca- 
valieri, o  paulista  Edu  Negrão 
e  o  espanhol  Abe  Rábade. 

No  dia  19,  o  Palácio  das  Ar- 
tes receberá  a  Noite  de  Gala, 
com  shows  de  Túlio  Mourão 
e  obras  compostas  especial- 
mente para  o  evento  pelo  ba- 
terista californiano  radicado 
em  Minas  Jimmy  Duchowny 
e  pelo  pianista  norte-ameri- 
cano  Cliff  Korman.  Em  setem- 
bro, um  recorte  do  evento  se- 
rá levado  a  Nova  York  (EUA). 
A  programação  está  no  site  sa- 
vassifestival.com.br.  ©  metro  bh 


vestir  no  mundo  do  trabalho. 
"Quer  um  exemplo?  Ela  manda 
contratar  um  professor  particu- 
lar de  chinês.  Mandarim  está  na 
moda,  a  China  está  bombando.  E 
dá  para  se  formar  em  menos  de 
um  ano,  garante  a  palestrante". 

Há  ainda  reflexões  sobre  o 
ócio  no  trabalho,  a  falta  de  sexo 
no  casamento  e  até  mesmo  como 
fazer  terapia  entre  uma  compra 
e  outra.  "No  supermercado,  você 
está  sem  tempo  de  fazer  terapia. 
E  o  terapeuta  está  sem  tempo  de 
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0  VÍRUS  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vícios  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
garros, há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consumismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consumo  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consumismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fundo  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  um  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDN  EWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-tos. 
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Estação  Venda  Nova 

E  as  melhorias  para  os  passageiros  que 
pegam  ônibus  dentro  da  estação  Shop- 
ping Venda  Nova?  Esperamos  uma  hora 
e  ainda  vamos  em  pé  nos  ônibus.  Os  ôni- 
bus deveriam  ter  todos  os  seus  passagei- 
ros desembarcados  naquela  estação,  pa- 
ra que  outros  passageiros  pudessem  ter 
um  pouco  mais  de  segurança  e  conforto. 

WASHINGTON  LUÍS  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Greve  dos  caminhoneiros 

Onde  está  o  poder  público  para  exi- 
gir que  as  regras  de  trabalho  para  cami- 
nhoneiros sejam  cumpridas?  É  muito 
fácil  para  a  Justiça  exigir  que  eles  de- 
sobstruam as  estradas  e  continuem  tra- 
balhando como  escravos. 

LUANA  BORGES  -  BELO  HORIZONTE,  MG 

Ocupação  da  Câmara 

Concordo  que  os  ocupantes  da  Câmara 
são  pessoas  que  têm  tempo,  dinheiro  e 
intelecto  para  ficarem  acampados,  mas 
se  não  forem  eles,  quem  poderá  ficar  lá 
todos  estes  dias?  O  trabalhador  não  po- 
de, tem  que  ganhar  seu  sustento.  Estes 
ocupantes  às  vezes  estão  nos  represen- 
tando melhor  que  os  vereadores,  que  só 
pensam  em  seu  bem  estar  e  não  querem 
resolver  os  problemas  da  população. 

BRUNO  NOLASCO  MACHADO  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


Você  teme  que  a  alta 
do  dólar  possa  afetar 
as  suas  compras  ou 
viagens  ao  exterior? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(acrisiborges 

Temo  que  a  alta  do  dólar  possa 
afetar  as  coisas  por  aqui  mesmo. 

@manteufelgv 

Viajo  em  setembro  pra  fora.  Até  uns  R$ 
2,40  fico  tranquilo,  pois  planejei  antes. 

<aCharles_BHZ 

Não  temo,  minhas  viagens  e  compras 
são  no  interior. 
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Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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S Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais  conversas  sobre  as  manias 
de  quem  se  relaciona. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
esquecer  de  si  mesmo. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

VirQCm  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
yyfy  ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 
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CULTURA  13 


Artistas  vencem  batalha  por 
direitos  autorais  no  Senado 

Projeto  de  Lei  129/2012.  Proposta  do  senador  Humberto  Costa  concede  fatia  maior  da  arrecadação  a  autores  e  fecha  o  cerco  em  torno  do  Ecad 


Artistas  se  aglomeram  para  acompanhar  análise  do  projeto  1  geraldo  magela/agência  senado  almarfolhapress 


'A  Liga'  reestreia  com  novos  apresentadores 


Gaby  Amarantos  chega  exi- 
bindo um  cocar  verde,  logo 
antes  de  Carlinhos  Brown  e 
sua  cabeleira  afro  enrolada 
num  elegante  tecido  escuro. 
Fugindo  do  padrão,  Otto  usa 
um  terno  sóbrio,  logo  atrás  de 
Lenine  e  Nando  Reis.  Rober- 
ta Miranda,  Thiaguinho,  Pau- 
la Lavigne,  Péricles  e  Flora  Gil 
dão  as  caras.  Por  último,  Ro- 
berto Carlos  brinda  os  demais 
com  sua  presença  "real". 

Não  foi  um  grade  espetá- 
culo  que  uniu  essas  celebrida- 
des, mas  a  votação  do  Projeto 
de  Lei  129/2012,  que  ocorreu 
ontem,  no  Senado  Federal. 

A  proposta  do  relator,  se- 
nador Humberto  Costa  (PT- 
-PE),  regulamenta  a  ação  do 
Ecad  (Escritório  Central  de  Ar- 
recadação e  Distribuição),  ór- 
gão privado  responsável  por 
recolher  e  partilhar  os  direi- 
tos autorais  dos  criadores  bra- 
sileiros. A  medida  atende  a 


"Nós  não  somos  contra 
o  Ecad.  Estamos  apenas 
exigindo  nossos  direitos 
de  autores" 

ROBERTA  MIRANDA,  CANTORA 

uma  antiga  demanda  dos  ar- 
tistas por  uma  fatia  mais  gor- 
da dos  direitos  autorais,  que 
geralmente  são  consumidos 
por  taxas  de  administração 
exageradas  (atualmente,  25%). 

Pela  manhã,  o  PL  foi  apro- 
vado por  unanimidade,  em  re- 
gime de  urgência,  na  Comis- 
são de  Constituição,  Justiça  e 
Cidadania.  O  senador  Aloysio 
Nunes  (PSDB-SP),  porém,  não 
queria  que  a  medida  fosse  vo- 
tada antes  de  ser  analisada  pe- 
la comissão  de  Comissão  de 
Educação  e  Cultura. 

Uma  comitiva  de  artistas, 
então,  se  dirigiu  ao  Senado 


para  pressionar  a  Casa  a  votar 
a  medida  no  mesmo  dia. 

"O  Ecad  precisa  de  fiscali- 
zação, ele  é  uma  caixa  preta", 
protestou  Lavigne.  Jair  Rodri- 
gues, voz  dissonante  entre  os 
artistas,  se  opunha  à  interfe- 
rência do  Estado  na  fiscaliza- 
ção de  um  órgão  privado  e  pe- 
dia mais  discussão. 

Após  muito  debate,  artis- 
tas e  senador  chegaram  a  um 
acordo  e  o  projeto  iria  à  vota- 
ção à  noite.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  nenhuma  deci- 
são havia  sido  divulgada  -  mas 
o  compromisso  já  estava  feito. 

Márcio  do  Val,  gerente  de 
Relações  Institucionais  do 
Ecad,  afirmou,  em  tom  apo- 
calíptico: "Quem  aplaudiu  (o 
projeto)  sentirá  na  carne  o 
prejuízo". 

r^%]  NANA 
f"  '1^  QUEIROZ 
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Os  veteranos  Cazé  Peçanha  e 
Thaíde  ganham  o  reforço  da 
ex-modelo  e  apresentadora 
Mariana  Weickert,  da  jorna- 
lista Rita  Batista  e  do  músico 
China  na  composição  dos  26 
novos  episódios  do  progra- 
ma "A  Liga",  que  estreia  dia 
16,  às  22h30,  na  Band. 

"Os  três  anos  anteriores 
trouxeram  um  outro  ângulo 
aos  programas  jornalísticos. 
Com  a  chegada  destes  apre- 
sentadores, a  atração  ganha 
nova   energia",  comentou 


o  rapper  Thaíde  em  coleti- 
va  de  imprensa  realizada 
ontem. 

Buscando  mostrar  ain- 
da mais  o  lado  humano  de 
cada  história  apresentada, 
o  programa  terá  novo  for- 
mato, com  dois  novos  qua- 
dros. Um  deles  é  o  "7  Dias", 
que  vai  mostrar  um  dos 
apresentadores  vivendo  si- 
tuações extremas  em  uma 
semana.  Em  um  desses  ca- 
sos, China  vive  a  rotina  de 
um  alcoólatra. 


Outra  novidade  é  o  qua- 
dro "Mundos  Opostos", 
que  pretende  cruzar  histó- 
rias de  vidas  distintas  que 
guardam  algo  em  comum. 
No  primeiro  programa,  um 
pastor  evangélico  'ex-gay' 
e  uma  drag  queen  militan- 
te dos  direitos  homosse- 
xuais vão  entrar  em  debate. 
"Mais  difícil  do  que  dizer  o 
que  é  certo  ou  errado  é  es- 
cutar com  imparcialidade 
o  que  os  dois  lados  querem 
dizer",  afirma  Cazé.  ®  metro 
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Veron  está 
devolta 

O  argentino  de  38  anos, 
que  havia  se  aposentado 

em  junho  de  2012, 
anunciou  o  retorno  aos 
gramados.  Agora,  ele 
acumulará  as  atividades 
de  atleta  com  a  função 
de  diretor  de  futebol  do 
Estudiantes-ARG,  cargo 
que  assumiu  no  fim  do 
ano  passado. 


Após  ter  confirmado  a  es- 
calação  de  Luan  no  ataque 
celeste  que  substituirá  os 
lesionados  Borges  e  Dago- 
berto contra  a  Portuguesa, 
no  sábado,  o  técnico  Marce- 
lo Oliveira  manteve  o  mis- 
tério sobre  a  outra  posição 
ainda  aberta  no  setor.  No 
primeiro  coletivo  de  prepa- 
ração, ontem  à  tarde,  o  trei- 
nador escalou  Vinícius  Araú- 
jo como  titular,  mas  optou 
por  Anselmo  Ramon  na  se- 
gunda parte  dos  trabalhos. 

"O  Marcelo  está 
desenhando  o  ti- 
me. Ele  já  tinha 
falado  que  iria 
me  usar  no  pri- 
meiro (tempo) 
e  o  Anselmo  no 
segundo.  Tem  mais 
um  treino,  ele  vai  optar  por 
quem  se  adequar  melhor", 
disse  Araújo.  O  jovem  ata- 
cante que  largou  na  fren- 
te na  disputa  já  havia  sido 
apontado  por  Oliveira  como 
destaque  da  intertemporada 
nos  Estados  Unidos,  ao  lado 
dos  laterais  Mayke  e  Egídio, 
que  também  atuaram  entre 
os  titulares  ontem. 

Por  outro  lado,  o  próprio 
Luan  sabe  que  não  tem  ca- 
deira cativa.  "Tem  que  man- 
ter o  foco,  sabendo  que, 
se  vacilar,  o  time  tem  um 
grande  elenco  e  a  qualquer 
momento  você  pode  perder 
a  vaga",  declarou.  ®  metro  bh 

"Vamos 
trabalhar 
com  os  dois 
nesse  tempo 
até  o  jogo  e  analisar  o 
adversário.  São  atletas  de 
características  diferentes" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DO  CRUZEIRO 


Reservas  miram 
chance  no  ataque 

Cruzeiro.  Técnico  Marcelo  Oliveira  ainda  tem  dúvidas  para  montar  time  que  encara  a  Lusa 


Confirmado,  Luan  fará  dupla  com  Anselmo  Ramon  ou  Vinícius  Araújo  1  Washington  alves/vipcomm 


Mais  lesões 


Diego  Souza 
faz  exames 

Além  do  lateral  Ceará, 
que  se  recupera  de  um 
edema  na  coxa  direita,  o 
técnico  Marcelo  Oliveira 
também  não  poderá  con- 
tar com  o  meia  Elber  e  o 
lateral-esquerdo  Everton 
para  o  confronto  com  a 
Lusa.  E  o  treinador  tam- 
bém corre  o  risco  de  não 
ter  à  disposição  o  meia 
Diego  Souza,  que  teve 
um  entorse  no  tornoze- 
lo esquerdo  durante  o  co- 
letivo de  ontem.  Ele  será 
reavaliado  hoje,  segundo 
o  site  oficial  do  clube. 

Além  dos  três,  o  za- 
gueiro Dedé,  que  sen- 
tiu dores  no  tornozelo  di- 
reito durante  o  amistoso 
contra  o  Monarcas  Mo- 
relia-MEX,  no  último  sá- 
bado, também  não  par- 
ticipou do  coletivo  de 
ontem.  O  defensor,  no 
entanto,  deve  ser  relacio- 
nado para  a  partida  deste 
sábado.  ©  metro  bh 


Djokovic  vence  e  avança  à 
13a  semifinal  de  Grand  Slam 


O  sérvio  Novak  Djokovic 
não  é  o  número  1  do  ran- 
king mundial  da  Associa- 
ção dos  Tenistas  Profissio- 
nais à  toa.  Com  a  vitória  por 
3  sets  a  0  sobre  o  tcheco  To- 
mas Berdych  -  7/6  (7-5),  6/4  e 
6/3  -,  ele  avançou  para  as  se- 
mifinais do  torneio  de  Wim- 
bledon,  seguiu  sem  perder 
sets  e  chegou  à  13a  semifinal 
seguida  em  um  Grand  Slam 
(como  são  chamados  os  prin- 
cipais torneios  do  esporte). 

O  próximo  desafio  será 
o  argentino  Juan  Martin  dei 
Potro,  número  8  do  mundo, 
para  quem  Djoko  perdeu  a 
medalha  de  bronze  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  Londres, 
no  ano  passado,  na  mesma 
grama  de  Wimbledon. 

O  vencedor  encara  quem 
passar  do  duelo  entre  o  es- 
cocês Andy  Murray,  núme- 


Djokovic,  de  26  anos,  é  o  melhor  tenista  da  atualidade  i  mike  hewitt/getty  images 


ro  2  do  ranking,  e  o  polonês 
Jerzy  Janowicz,  o  22°. 

"Não  é  a  minha  superfí- 
cie preferida,  mas  estou  jo- 
gando meu  melhor  ténis  em 
quadras  de  grama  na  carrei- 
ra", disse  o  sérvio,  vencedor 
da  edição  de  2011,  que  prefe- 
re as  quadras  duras. 


Brasil  na  semi 

Ao  lado  do  croata  Ivan  Do- 
dig,  o  brasileiro  Marcelo 
Melo  avançou,  também  on- 
tem, para  as  semifinais  de 
duplas  no  torneio.  Eles  en- 
frentam agora  o  indiano 
Leander  Paes  e  o  tcheco  Ra- 
dek  Stepanek.  ®  metro 


Automobilismo 


Indy  terá  largada 
em  fila  tripla 

A  Indy  anunciou  ontem 
que  as  corridas  nos  cir- 
cuitos ovais  de  Pocono, 
neste  domingo,  e  Fon- 
tana, em  outubro,  terão 
largada  em  fila  tripla,  co- 
mo acontece  nas  500  Mi- 
lhas de  Indianápolis. 

Já  era  esperado  que  es- 
se procedimento  fosse 
adotado  para  a  etapa  de 
Pocono.  A  decisão  foi  to- 
mada pela  organização 
depois  das  baterias  de 
treinos  coletivos  realiza- 
das na  última  semana  no 
"triângulo  traiçoeiro",  co- 
mo é  chamado  o  circuito. 

"Pudemos  analisar  os 
dados  e  comparar  com 
nosso  expediente  de  lar- 
gada atual  para  India- 
nápolis. Decidimos  dar 
sequência  ao  plano",  dis- 
se o  diretor  de  provas, 
Beaux  Barfield.  ®  metro 


'Não  tenho  medo 
de  ninguém' 

Convidado  do  programa 
"UFC  Tonight",  Anderson 
Silva  foi  questionado  so- 
bre uma  declaração  da- 
da no  início  da  semana. 
O  campeão  dos  pesos  mé- 
dios havia  dito  que  não 
acreditava  em  vitória  em 
uma  hipotética  luta  con- 
tra Jon  Jones,  dono  do 
cinturão  dos  pesos  meio- 
-pesados.  Na  entrevista,  o 
brasileiro  se  defendeu: 
"Enfrentarei  o  Jones, 
todos  os  caras  da  minha 
categoria,  todos  os  que 
trabalham  no  UFC.  Res- 
peito todo  mundo,  e  es- 
tou aqui  para  trabalhar. 
Não  tenho  medo  de  nin- 
guém. Estou  aqui  pa- 
ra lutar.  É  simples",  dis- 
se o  Spider,  que  faz  a  luta 
principal  do  UFC  162  com 
Chris  Weidman,  no  sába- 
do, em  Las  Vegas.  ©  metro 
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Timão  vence  tricolor  e 
sai  na  frente  pela  Recopa 

Decisão.  No  tira-teima  entre  os  atuais  campeões  da  Libertadores  e  da  Copa  Sui-Americana,  melhor  para  os  primeiros 


Nada  melhor  do  que  um  clás- 
sico para  marcar  o  retorno 
dos  clubes  após  quase  um 
mês  de  "férias".  Valendo  títu- 
lo, era  de  se  esperar  que  a  casa 
estaria  lotada.  Mas  a  decisão 
da  Recopa  Santander  Sul- 
-Americana  só  levou  31.691 
pagantes  ao  Morumbi  na  noi- 
te de  ontem.  Torcedores  que 
viram  um  jogo  em  que  falhas 
dos  goleiros  foram  decisivas 
para  a  vitória  do  Corinthians 
por  2  a  1  sobre  o  São  Paulo,  na 
primeira  parte  da  decisão.  Dia 
17,  as  equipes  voltam  a  se  en- 
frentar no  Pacaembu. 

O  Timão  sustentava  um 
tabu  de  não  perder  decisões 
em  mata-mata  para  o  Trico- 
lor desde  2002.  E  a  impressão 
que  o  atual  campeão  da  Liber- 
tadores passou  ao  torcedor 


"0  retorno  não  podia  ter 
sido  melhor.  Foi  difícil 
voltar  depois  de  três 
meses  em  uma  final, 
pela  responsabilidade 
que  temos" 

RENATO  AUGUSTO,  MEIA  DO  TIMÃO 
QUE  VOLTOU  DE  LESÃO 

são-paulino  era  de  que  a  mar- 
ca seria  ampliada. 

Aos  28  minutos,  Romari- 
nho  ultrapassou  Juan  no  lado 
direito  do  ataque  corintiano  e 
cruzou  para  a  área.  Emerson 
furou  e  a  bola  sobrou  para  o 
peruano  Guerrero,  livre,  que 
só  teve  o  trabalho  de  empur- 
rar para  as  redes.  Um  a  zero. 

No  2o  tempo,  porém,  a  si- 


tuação mudou  logo  no  pri- 
meiro minuto.  Aloísio,  que 
acabara  de  entrar  em  campo, 
recebeu  bola  na  entrada  da 
área  e  arriscou  o  chute.  Cássio 
falhou  feio  e  permitiu  o  em- 
pate tricolor. 

O  gol  acendeu  o  São  Paulo, 
que  passou  a  criar  oportuni- 
dades e  chegar  com  perigo  à 
meta  corintiana.  Mas  o  Timão 
melhorou.  Acertou  a  trave  de 
Rogério  Ceni  por  duas  vezes. 
E  virou  o  jogo  em  uma  pintu- 
ra de  Renato  Augusto,  aos  30 
minutos:  o  camisa  8  percebeu 
o  goleiro  adiantado  e  mandou 
por  cobertura.  Um  golaço  pa- 
ra selar  o  triunfo  alvinegro. 


1 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


V 


SÃO  PAULO  Rogério  Ceni;  Douglas 

(Wellington  ),  Lúcio,  Rafael 
Toloi  e  Juan  ;  Denilson  (Lucas  Evangelista),  Rodrigo 
Caio,  Jadson    e  Paulo  Henrique  Ganso  (Aloísio); 
Osvaldo  e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos;  Raif  , 
Guilherme,  Danilo  (Douglas,  depois  Renato  Augusto  ) 
e  Romarinho;  Emerson    (Ibson)  e  Guerrero  . 
Técnico:  Tite 


Gois.  Guererro  aos  28  minutos  do  ig  tempo;  Aloísio  ale  Renato 
Augusto  aos  30  minutos  do  2Q  tempo 
Arbritagem.  Ricardo  Marques  (MG) 


"A  gente  vinha  melhor  e 
quando  estávamos  bem, 
acabamos  sofrendo  gol. 
Fica  difícil  jogar  contra 
esses  times,  a  gente  não 
pode  errar" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE  D0  SÃO  PAULO, 
ANALISANDO  A  DERROTA 


'  íí  w 


Corintiano  Guerrero  comemora  i9  gol  sobre  o  São  Paulo  ontem,  no  Morumbi,  pela  Recopa  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Seleção  dos  sonhos  tem  Pele  e  Cafu 


A  revista  inglesa  "World 
Soccer",  uma  das  principais 
do  mundo  no  segmento  es- 
portivo, realizou  uma  elei- 
ção para  a  escolha  de  uma 
seleção  com  os  melhores  jo- 
gadores de  futebol  de  todos 
os  tempos.  A  banca  de  elei- 
tores foi  formada  por  73  jor- 
nalistas de  diversas  parte  do 
mundo.  A  equipe,  no  entan- 
to, só  contou  com  dois  bra- 
sileiros: Pelé  e  Cafu. 

O  "rei  do  Futebol",  aliás, 
não  foi  o  jogador  mais  vo- 
tado. Com  63  preferências, 
Pelé  ficou  atrás  do  alemão 
Beckenbauer  (68  votos)  e  do 
argentino  Diego  Maradona 
(66).  O  único  jogador  em  ati- 
vidade  a  estar  entre  os  onze 
melhores  da  história  foi  Lio- 
nel  Messi,  que  apareceu  em 
46  das  seleções. 

Dos  brasileiros  que  não 
entraram  na  seleção,  o  la- 
teral Carlos  Alberto  Torres, 
capitão  do  tri  em  1970,  foi 
o  que  recebeu  mais  votos, 
com  18.  ©  METRO 


SELEÇÃO  DE 
TODOS  0S^  % 
TEMPOS 


Zagueiro 


FRANZ  BECKENBAUER 

(ALE) 


Lista  foi  organizada 
peia  revista  inglesa 
"World  Soccer",  a 
partir  da  votação  de 
73  jornalistas  de 
diversas  partes  do 
mundo 


Confederações. 
Brasil  tem  sete 
jogadores  entre 
os  melhores 

A  equipe  canarinho  que  con- 
quistou a  Copa  das  Confede- 
rações derrotando  a  campeã 
mundial  Espanha  na  final 
dominou  a  seleção  do  tor- 
neio, divulgada  ontem  pe- 
la Fifa.  Internautas  de  todo 
o  mundo  elegeram  os  11  ti- 
tulares e  o  técnico  do  "time 
dos  sonhos".  Nada  menos 
que  sete  atletas  brasileiros 
integram  a  equipe,  além  do 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari. 

Ao  lado  de  Neymar,  elei- 
to craque  do  torneio,  apare- 
cem o  goleiro  Júlio  César,  os 
zagueiros  Thiago  Silva  e  Da- 
vid Luiz,  o  lateral  Daniel  Al- 
ves, o  volante  Paulinho  e  o 
atacante  Fred.  Sergio  Ramos, 
Iniesta  e  Fernando  Torres  (Es- 
panha) e  Pirlo  (Itália)  comple- 
tam o  time.  Já  o  gol  mais  bo- 
nito ficou  com  o  uruguaio 
Luis  Suárez  -  em  cobrança  de 
falta,  contra  a  Fúria.  ©  metro 
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Complicou.  Queda 
em  Rosário  transfere 
a  responsabilidade 
para  o  Independência 

Não  deu  para  o  Galo  na  Ar- 
gentina. Desfalcado  de  três 
titulares,  a  equipe  de  Cuca 
foi  valente  e  não  jogou  na 
retranca,  mas  acabou  per- 
dendo a  primeira  partida 
das  semifinais  da  Taça  Liber- 
tadores para  o  Newell' s  Old 
Boys,  em  Rosário,  por  2  a  0. 

O  time  argentino  pressio- 
nou desde  o  início,  mas  en- 
contrava dificuldades  pa- 
ra superar  a  defesa  do  Galo, 
mesmo  a  reserva  -  sem  Ré- 
ver,  suspenso,  e  Leonardo 
Silva,  machucado,  Cuca  teve 
que  escalar  Rafael  Marques  e 
Gilberto  Silva  no  setor. 

Mas  a  resistência  da  mar- 
cação atleticana  durou  só 
até  os  17  minutos  do  segun- 
do tempo.  Após  uma  confu- 
são na  área  atleticana,  Ma- 
xi  Rodriguez  recebeu  livre  e 
aproveitou  o  cruzamento  da 
direita,  de  cabeça. 

Aos  35  minutos,  saiu  o  se- 
gundo gol,  em  cobrança  de 
falta  na  intermediária.  Scoc- 
co  bateu  firme  e  com  efeito, 
por  fora  da  barreira  no  can- 
to esquerdo  de  Victor. 

O  Galo  ainda  tentou  rea- 
gir, com  Luan  e  Guilherme 
entrando  ao  longo  da  parti- 
da, mas  eles  não  consegui- 
ram suprir  as  atuações  apa- 
gadas do  ataque  alvinegro. 

A  preocupação  para  o 
jogo  de  volta  é  o  zagueiro 
Rafael  Marques,  que  dei- 
xou o  campo  com  dores.  A 
revanche  será  na  próxima 
quarta-feira,  no  Indepen- 
dência, onde  o  retrospec- 
to do  Atlético  é  animador. 
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Atlético  terá  que  reverter  a  vantagem  em  casa  e  fazer  valer  o  fator  Independência  no  jogo  da  volta,  semana  que  vem  i  juanironcoroni/brasilphotopress/folhapress 


2QF 

NEWELI/S                  Guzmán;  Caceres,  Vergini, 
Heinze  e  Casco  ;  Pablo 
Pérez    ^  (Cruzado  t),  Mateo  e  Bernardi;  Maxi 
Rodriguez  ,  Figueroa  ^  (Tonzo  t)  e  Scocco  4- 
(Urruti  t).  Técnico:  Gerardo  Martino. 

0  J 

ATIFTim                  Victor;  Marcos  Rocha, 
AILtIKU                  Rafael  Marques>  Gilberto 

Silva    e  Richarlyson;  Pierre, 
Josué,  Ronaldinho  Gaúcho  e  Bernard  ;  Diego  Tardelli 
^  (Luan  t  )  e  Jô  ^  (Guilherme  t).  Técnico:  Cuca 

•    Gois.  Máxi  Rodriguez,  aos  17,  e  Scocco,  aos  35  minutos  do  segundo 
tempo.  •  Arbitragem.  Enrique  Osses,  com  Carlos  Astroza  e  Sergio 
Román  (CHI).  •  Estádio.  Coloso  dei  Parque,  em  Rosário  (ARG). 

Bernard  perde  boa  chance 

Em  uma  noite  pouco  inspirada,  o  quarteto  ofensivo  do  Galo  não 
rendeu  o  esperado.  Foram  poucas  as  chances  de  gol,  a  principal 
delas  perdida  por  Bernard,  que  tentou  sem  sucesso  driblar  o 
goleiro  após  bom  passe  de  Ronaldinho,  em  uma  das  raras  jogadas 
efetivas  do  meia.  Jô  chegou  a  balançar  a  rede  no  segundo  tempo, 

mas  estava  impedido  i  LUCAS  PRATES/HOJE  EM  DIA/FUTURAPRESS 


"Não  tem  nada  acabado. 
Eles  pressionaram  aqui, 
nós  vamos  pressionar  lá. 
Vamos  dar  a  nossa  vida  no 
Independência.  A  torada 
quer  muito  esse  título, 
e  nós  vamos  lutar  muito." 

RONALDINHO,  MEIA  DO  ATLÉTICO 


jogos  é  o  jejum  do  Galo  fora  de 
casa.  A  última  vitória  foi  contra 
o  São  Paulo,  em  2  de  maio. 
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f  Av.  Pedro  II,  &27  1 
1  Carlos  Pnales  -  BH 1 

[3271-44661 

ÍAv  N.S.  Fátima,  2322] 
Bonfim  -  BH 

|3272- 771 6 | 

ÍR.  Pouso  Alegre,  flw] 
Floresta  -  BH 

[3423-19291 

ÍAv.  J.F.  Rocha,  2043] 
Eldofado  -  Contagem 

13392-  3006] 

f  Av.  Pedra  1.  3910  ] 
1  Venda  Nova  -  BH  I 

[3454-9994| 

ÍAv.  S.  Brochado, 
Barreiro  -  BH 

[3384-  5999 1 

ÍAv.  Barão  H.  Melo,  Wb] 
Étfcrl-3H 

[3378-3443| 

Av.  Pedro  II.  llfll 
Padre  Eustáquio  -  BH 

[3411-93S8J 
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